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Telegraphia Electrica. 


Hontem já depois de se ter feito 
grande parte da tiragem do nosso jornal, 
recebemos 'uma participação telegraphica 
de Madrid, que ainda podemos publicar 
á ultima hora, no resto das folhas. A 
participação. tinha sido expedida ante- 
hontem á noite daquella cidade, e é pro- 
vavel que fosse demorada na estação de 
Lisboa. Como não chegou ao conheci- 
mento de todos os nossos assignantes, 
em seguida a reproduzimos : 


BOLETIM TELEGRAPHICO 


DO 
Commercio do Porto. 


pespAcHO N.º 2928. 
MADRID 12 DE MAIO DE 1859. 
“As 7 HORAS E DD MINUTOS DA TARDE. 


PARIS 12. .-— Os exercitos Dellige- 
rantes occupam as mesmas posições. 

Assegura-se que ha um convenio en- 
tre a Inglaterra e a Prussia do perms 
necerem: neutraes, uma vez que a Fran- 
ca renuncie a toda a ideia de conquista na 
Italia, devendo resolver-se em congresso 
o destino. ulterior do reino Lombardo- 
Veneziano. 

Os 3 p. e. francezes 61 — 80; os 4 
e meio p. e. 90. 

Consolidados inglezes 92 e meio. 


DESPACHO N.º 2953, 
MADRID 13 DE MAIO DE 1859. 
A's 8 HORAS E 25 MINUTOS DA TARDE. 


Não ha participações telegraphicas 
do extrangeiro. y 

Um jornal da tarde desmente à no- 
ticia do convenio de neutralidade entre 
Inglaterra é Prussia. 


nit tado P 
minalmente contra q i Ml 
da real casa da Natarelh, do di 
Leiria, pelo crime de roubo fótlo 


real casa. y 
— Portaria aos governadores das provin- 
cias de Angola, Cnbo-Verde, e de S. Thomé 
e Principe, ordenando-lhes façam garantir á 
companhia União Mercantil as isenções e fa- 
voras concedidos 4 mesma companhia', pelos 
“decreros de 6 de Maio e 1 de Setembro de 
1858, e 91 de Dezembro de 1852... | 
— Portaria participando ao presidente da 
Relação de Loanda, que vigora nos seustermos a 
subsliluição du $ unico do art, '20 do decreto 
de 30 de Dezembro de 1852, quanto á subs- 
tituição dos juizes; do, mesmo ;tribunal & des 
cisão dos feitos. : 

"— Portaria declarando á junta de fazen- 
da d'Angola, que os juizes de 1.36 2.º jns- 
tancia d'alli, tem direito aos seus vencimentos, 
com a deducção da quinta parte durante a 
licença concedida, «por qualquer motivo que 
não seja o de mólestia, caso em que devem 
receber 'por inteiro. - l um 

— Portaria recommendondo ao governa- 
dor geral de Cabo Verde que em cumprimento 
d'outra portaria que lhe fóra expedida, remet- 
ç POESIA ) 


dente. Indicamos apenas a ideia, e to- 
mamos nota deste grandioso progresso 
das habitos e tendencias publicos. 

Joje todos se associam para a rea- 
lisação das mais somenos ideias, e para 
a definitiva, persuasão das lheorias me- 
nos ayulladas e significativas, A asso- 


tese. quanto antes dous alumnos que se vies- 
sem habilitar paraso magisterio de instrucção 
primaria, na escóla que S. M, El-rei estabele- 
ceu na Villa de Mafra, 

— Portaria ao mesmo governador geral 
declarando-lhe que os empregados do quadro 
legal de qualquer repartiça inda que 0 se- 
jam provisoriamente tem direito aos respe- 
elivos emolumentos, salvo quando forem em- 
pregados não do quadro mas extraordinarios. 

— Portaria recommendardo ao governador 

rovincia de S. Thomé e Principe aexe- 
cãe do que lhe fdra ordenado à respeito 
dos corles de madeiras para o arsenal do 
exercito ad 

— Portaria recommendando no governador 
geral do Estado da India, agradeça e louve 
no real nome a offerta feia por Miguel Vi- 
cente d'Abreu, da sua tradueção aunotada do 
« Resumo Historico de Goa ». 

— Portaria aceusando a recepção de rs. 
1648600 moeda  brazileira, proveniente dos 


donativos promovidos pelo vice-consul por 
luguez na Barra do lo Negro a fa- 
vor das familias necessitadas, cujos chefes 


foram victimas da febre amarella, em Lisboa. 
di era 
PORTO 45 DE MAIO, 


ASSOCIAÇÃO PARA A REFORMA 
DAS PAUTAS. 


A associação de esforços e intelli- 
gencias é hoje o meio mais acertado de 
elaborar grandes reformas, e de destruir 
os embaraços, que se oppõem ao Lrium- 
pho das. mais avançadas doutrinas da 
sciencia economica Este é o expediente 
mais seguro para levar a persuasão ao 
animo dos dissidentes, e convencer os 
mais incredulos e obstinados da efficacia 
das ideias modernas, e da necessidade 
de melhorar as condicções economicas 
da sociedade actual. Não queremos de- 
monstrar isto, que é intuitivo, e evi- 


A 
t 


serem verdades praticas, e m 
tos irrecusaveis ? : 

* Tal é o pensamento, com que ago 
ra escrevemos , é aquelle tambem para 
que nos alrevemos a pedir a attenção 
do publico ilustrado. Temos a convie- 
tão sincera dos: principios, pôr que ha 
alguns annos! lidamos na imprensa, ani- 
ma-nos a fé nós dogmas raciondes da !li- 
berdade de commercio, e aflaga-nos a 
esperança de os vermos n'um' fuluro tais 
dou menos remoto, auctorisados pelos re- 
sultados da experiencia, e por isso nos 
lembramos de propagar por todos os mo- 
dos as nossas convicções, e de recorrer 
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elhoramen- 


aa me re ee ne 


Quando aos. olhos, do homem pen- 


sador tantas -mizerias; e paixões ruins 
avultam nesse drama infinito, que se 
chama vida social, é consolação ver des- 


tacar-se com a luz que lhe reflecte um| 


sentimento elevado, a revelação da mais 
santa das. virtudes, ubuda teus 
“A oxm.“snr;º D. Maria, Felicidade do 
Couto Browne, querendo. memorar o 2.º 
anniversario'da morte de seu marido,jo 
venerando: commerciante desta, praça o 
snr. Manoel de Clamouse Browne,  fal- 
Tecido: em: 40 de, Maio de 14857, fez um 
donativode 908000 reis ao Asylo, de 
Mendicidade;; — associando assim uma 
saudade perduravel á pratica duma vir- 
tude, de que seu finado esposo fôra mo- 
dello exemplarissimo. ? 
1 Asguerrada Talia é, na actualidade, 
o pabulo de todas as; palestras e discus- 
sões nos Cafés, maspraçus, nas/ reuniões 
particulares etes mo cos unos 
E” o assumpto palpitante, que pren- 
de todas as altenções e dá largas a epi- 
sodios interessantes. digo 
E” quadro curioso, 0. d'um rancho 
de politicos de; fanqueria, em volta de 
uma mesa, debruçados sobre uma carta 
geographica, procurando, debalde achar 
- nellaas localidades, que as gazetas dão co- 
mo theatro da guerra, —e acabando sempre 
por lançar 'á- conta; da insulficiencia da 
Carta os erros da telegraphia, que trans- 


mutte-o5 nomes estropeados | ui] 


| A-cstas| scenas associam-se algumas 
prelecções geographicas , a maior parte 
das quaes fariam estoirar de rizo Malte- 
Brun, e Dufour, se as ouvissem | 
Dão-se tambem por este motivo al- 


-|sam atrahir-lhe concorrencia, 


lercações, quo não poucas vezes térmi- 
nam pela trocude amabilidades ao ar- 
repio,,— que rompem as boas relações 
entre os altercadores, Já se deram exem- 
plos destes, de que Moliére tiraria: bom 
partido, se ainda vivesse, o delles tivesse 
noticia circumstanciada. 4 
De todo o "modo a questão da guer- 
ra, faz com que; se popularise a sabença 
geographica, aprendida nos cursos pu- 
blicos dos Cafés: onde a capacidade: dos 
explicadores se mede pela: força do. pul- 
mão | : eins 
“Agora fallaremos d'outras cousas, que 
estão ho caso de ser enfeixadas no; nos 
ticieiro, o + f fis 
1) “Diz-se, por ahi que no local onde está 
estabelecido o: Tivoli, se vai proxima- 
mente! inaugurar um Café-concerto, com 
todos os engodos e. predicados, que pos- 


» Eva na verdade muito pana sentir a 
falta d'um Café-concerto, porque sem este 
característico de moderna civilisação, cor- 
ria o Borto o grande visto de perder os 
seus foras de cidade. illustrada.., Pedi- 
mos. um voto. publico de. agradecimento 
para aquelle, que concebeu à. generosa 
idea de nos poupar umatal vergonha. 

E é mesmo uma especie dei compen-— 
sação, que venha o Café-concerto contra- 
par-se ao: desconcerto, que pelos moti- 
vos que mencionamos , se dá em alguns 
Cafés. É RE 

Para não largarmos mão das; noti- 
cias, que. por em quanto só servem para 
alimentar, esperanças. de, divertimentos 
em. prespectiva, enfeixaremos aqui a de 
que já foi arrendado oilheatro de'S. João, 
para companhia Iyrica e de declamação, 
nã proxima futura estação theatral; 


a todos os expedientes da liberdade pa- 
ra alcançar a victoria do nosso credo eco- 
nomico e commercial. 

«A Hespanha deu-nos o exemplo. A 
situação d'aquelle paiz é em muitos pon- 
tos analoga á nossa. Os mesmos inte- 
resses se debatem e gladiam nos dous 
paizes Ha allias mesmas rivalidades entre 
a agricultura e o commercio, entre produ- 
etores e consumidores. O «que lá se tem 
pois praticado, deve tambem se nos de 
aviso e ensinamento para allingirmos os 
mesmos resultados, e realisarmos as aspi- 
ações, que dominam igualmente os parti- 
dos cas escholas. 

Em -Mespanha organisou-se uma 
vasta associação para propagar por lLo- 
dos os modos, pela imprensa, pela pa- 
lavra, pelo conselho, e pelo geral der- 
ramamento das doctrinas os bons e sa- 
lutares principios de liberdade commer- 
cial. Esta associação tem por fim obter 
por todos os meios a reducção progres- 
siva dos direitos probibicionistas, ou pro-! 
tectores, e encaminhar o espirito pu- 
blico na estrada das reformas economi- 


cas. Tem a sua séde em Madrid, e ra 
milica-se por todas as províncias do 
reino. 


Entre nós poderia talvez pôr-se em 
pratica a mesma ideia. Os preconceitos 
da rotina, as tradicções do. obscuran- 
tismo, e os receios d'uma grande parte] 
do publico oppõe ainda insuperavel bar- 
roira á adopção progressiva: dos prinei- 
pios de ampla liberdade de commercio. 
A agricultura é rotineira, e meticulosa. 
A concorrencia estrangeira assusta as 
nossas induslr A protecção tem ob- 
secados partidarios, e poderosas influen- 
cias, que a protegem e lutellam. E" 
mister desvanecer por todos, os: mudos 
estas perlinases resistencias, e fazer che- 
gar a todas as intelligencias a raciona- 
vel convicção de que o progresso econo- 
mico d'um paiz não depende d'uma pro- 
tecção immoderada, nem se promove 
por leis excepcionaes, e com restricções 
inacceitaveis. 

Temos é "verdade a imprensa pela 
nossa parte. Esta na sua ilustrada maio 


's-|ria tem comprebendido. a sua civilisadora 


missão, e não pouco tem contribuido 
para o triumpbo da, boa causa, e para 
à propagação das dotrinas e indicações 
da liberdade commercial. Nos conselhos 
do governo tambem felizmente já prepon- 
deram as nossas ideias, e ossseus ulti- 
mos actos ressentem-se do influxo daquel- 
las doctrinas. A opinião publica vai- 
se, esclarecendo . todos os dias, e a 
causa du liberdade das transacções 
commercines ganha! progressivamente no- 
vo. lerreno,. e! alcança novas adhe- 
sões. Nas nossas eschola? superiores já 
se ensinam sem rebuço as ideias, que cons- 
Lituem o systema da liberdade das trocas, 
e por tal modo se vai creando e vobus- 
tecendo a convicção publica, que dentro 
em poucos annos; se a; propaganda li- 
beral se organisar devidamente, .e não 
interromper, Os seus. reitenados esforços, 
teremos talvez que.saudar grandes. me- 
lhoramentos , e;notaveis reformas. 
Approveitemos esta inclinação fayo- 


ravel de uma grande parte da opinião 
publica, e não deixemos perder e des- 
viar-se o movimento das ideias econo- 
micas. Uma associa bem organisada 
para a reforma das alfandegas seria ape- 
nas a; imitação tardia do que lá fora se 
usa e pratica. 
mercial e industrial do paiz.  D'aqui de- 
ve partir a iniciativa deste grandioso pen- 
samento. Não lhe seria isso desairoso. 

A associação commercial desta cidade 
poderá tomar nagmerecida consideração 
o nosso conselho, e ver se deverá imi- 
ta-se o exemplo, que nos acaba de dar 
a Hespanha. 

Se este não é para imitar-se en- 
tre nós, pelo menos é muito: a encare- 
cer-se e louvar-se, e deve ser archivado 
nas" nossas colunas como um documen- 
to importante para a historia economica 
desta epocha, 


e — 


CORRESPONDENCIA. 

Recebemos uma carta de Braga do 
snr. Antonio Bernardo de Moraes Leal 
Junior, rectilicando o que nos dissera o 
nosso correspondente daquella cidade, 
na sua carta que demos em 9 do cor- 
rente. Diz-nos o snr. Leal Junior que 
é pobre, mas não lem crimes e que é 
falso o ter praticado o roubo do relogio 
a que a nossa correspondencia alludiu. ; 
bem como” se acha preso sómente. pelo 
conilictó que se dera entre elle e o ad- 
ministrador do concelho. Acrescenta que 
só n'este processo criminal figura, espe- 
rando com tudo obter a justiça que en- 
tende lho assiste. 

O nosso correspondente apenas avan- 
çou que seattribuia o roubo ao snr. Leal, 
mas se o boato não teve fundamento, 
muito bem faz o snr. Leal em desagra- 
var-se daquella: imputação pelo desmen- 
tido que nos pede. 

Faremos pois a rectificação e não 
transcrevemos a carta do snr. Leal, por- 
que contendo allusões a pessoas que não 
sabemos quem sejam, trar-nos-hia a pu- 
blicação, talvez, o «mesmo. inconveniente 
que se deu com osnr. Leal seguramen- 
te por efeito de má informação que mui- 
to apezar, nosso oceupow logar, neste 
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jornal. Eis 4 


INTERIOR. 


LISBOA 12. DE MAIO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


ria 


Temo-vos constantemente parlicipa- 
do pelo, telegrapho. electrico tudo quan- 
to de mais importante. encontramos, nos 
despachos quê o governo, recebe «ha- 
mente, do, nosso ministro, em Madrid. 

A ultima, transmissão que vos, fize- 
mos foi a da partida do imperador Luiz 
Napoleão para a Italia , embarcando, hon- 
tem em Marselha com, direcção; a (reno- 
ya, — O haver ficado a imperatriz, Buge- 
nia com, a regencia, ouvindo porem, o 
princepe Jeronimo em, todas as delibera- 
ções que tomar, — a mudança no gabi- 


-|nete, francez dos ministros do interior, 


guerra, o-justiça , anomeação do mare- 
eme miss mia om pm mean 


mo barytono, a sua primeira entrada no 
nosso theatro!, e que mais tarde foi es- 
cudar-se com a: concha: do buraco do 
ponto, contra-a critica desapiedada, de- 
cidiu-se agora a ser empresário, contan- 
do que os ares revoltos, que reinam 
actualmente na Italia, ponham em dis- 
ponibilidade muitos cantores, e que esta 
circumstancia lhe facilite trazer um bom 
pessoal cantante: ás margens do Douro , 
sem; ter quo lutar com: desmedidas exi- 
gencias. o 
“O calculo não é mal formado. 
Diz-se tambem»; sob a fé d'um jor- 
nal, italiano , que já se achavam, escri- 
pturados uns tantos cantores para uma 
companhia Iyricf, que, em Outubro, deye 
começar as suas representações no lheatro 
Baquet.! Tudo pode ser, sem ser mila- 
gre, mas sempre é bom: recordar, que a 
noticia é de— torna viagem. f 
10 'snr. - Manoel: do Couto Guimarães 
ficou novamente 'com a empreza da com- 
panhia portugueza, para a qual já tem 
escripturados 105 principaes actores do 
Porto,; pSoruorl nho TOU 
»Aquelles que receiayam não houves- 
se quem tomasse este anno a empreza do 
theatro Iyrico, podem agora dar demão 
aos receios, que não tem já motivo que 
os aulhorise. 1 
“No leatro produziram-se esta sema- 
na duas novidades. Foi uma a estreia, 
como actriz, da joven Maria, Christina, 
que, como bailarina, já muitos applausos 
recebeu, dançando no palco com a sua 
inseparavel companheira e 'condiscipula 
da mesma mestra, a joven ejinteressan- 
te Gabriella Florentina , que o publico 
conhece lambe já como actriz e. can- 
tora, 


O snr, Emilio Lanovilla, que fez, co- 


, % 
Não assistimos á estreia. da noviça 


actriz, que teve logar, no-domingo, no 
lheatro das Variedades, porem a pessoas 
de bom criterio ouvimos, que promette 
muito, e revela talento e disposição para 
a arte dramaliça. 

» A outra novidade: foi a! representa- 
ção do drama — Fé, Esperança e Carida- 
de (tradueção do francez), que.se den 
na terça feira no lheatro de S, João. 
1» Avacção deste drama, é muito cheia 
de, peripecias, e situações dramaticas,, 
que levam o espectador de surproza em 
surpreza, e fazem: anciar pelo” desenla- 
ce. Apesar "algumas inyerosimilhan- 
ças, prende. constantemente; “O | inte- 
resse. 

Tem scenas de muito effeito drama- 
tico, que arrancam applausos: 

; Algumas scenas foram, bem represen- 
tadas' e muito applaudidas; e a represen- 
tação seria no todo: bem mais regular, 
se na destribuição dos papêis , se, bus- 
casse, tornar mais perfeita a ilusão, que 
não podia dar-se figurando-se a dama 
joven, Ritao Martins, madrasta em per- 
spectiva da actriz Maria Joanna. Não que- 
remos com isto pôr em duvida o merito 
desta actriz, que alias reconhecemos ; po- 
rem entendemos que as condições de ida- 
de indicadas pelo caracter que no drama 
significam as duas damas, aconselhavam 
outra distribuição, para que a illusão fosse 
melhor conservada. Comtudo mandaa ver- 
dade se diga, que tanto a actriz MariaJoan- 
na, como à actriz Rita Martins ; sustentam 
conscienciosamente os papeis que repre- 
sentam neste drama, que. merece ser 
visto. r y À 

Na 5.º feira voltou elleá scena, tendo 
o; emprezario o spr. Couto, dado, com a 


O Porto é a capital com-| 


chal Vaillant para comandar o exercito 
francez na Italia, e finalmente o haver 
“sido reforçada a guarnição de Roma. 

A isto temos apenas de acrescentar 
que a Imperatriz Regente acompanhára 
o imperador até Fontainebleau, havendo 


» que dizem que o governo do 
Napoles se declarára neutral, 

- Ha outra notícia, mas como diz ho 
je um jornal, vinda ex-abrupto, que dá 
os austriacos retirados precepitadamente 
de Livania, Trousano , Santhia, Cavaglia 
Saunzzola, Vercelli, Caresana e Stropion- 
no, Esta noticia porem não. pode deixar 
de ser a mesma, posto que mais desen- 
volvida, da que já tivemos conhecimento e 
vos transmiltimos — a concentração das 
mesmas forças austriacas. Para se concen- 
trarem pois, tinham precisamente de aban- 
donar alguns pontos ou lugares por onde as 
mesmas forças estavam destribuidas. 

Alem disto, esperando-se que depois 
da chegada de Napoleão, o exareito franço- 
piemontez tomasse a oflensiva, é ckiroque 
os austriacos precizavam de reunir n'um 
só ou em poucos pontos as tropas que 
até aqui tinham em muitos. 

O abandono, pois, dos referidos pon- 
tos, posto seja denominado na noticia a 
que acima alludimos por retirada prece- 
pitada não .é, no nosso entender, senão 
evoluções militares, precizas aos austria- 
cos, Elles melhor do que nós, bem de- 
vem saber que a guerra vai tomar um 
caracter definitivo com a chegada de Na- 
Poleão, e que se: este tomar, como se diz 
a offensiva, tem elles de preparar-se com 
grandes forças para a defesa 

Até agora tudo quanto tem havido 
entre as forças belligerantes não tem pas- 
sado de preludios. D'aqui em. diante é que 
hão de principiar os grandes  aconteci- 
mentos, 

E deixando-nos por hora da guerra 
vamos cumprir a. promessa que hontem 
fizemos aos leitores do «Commercio», de 
dizer-lhes alguma cousa do augusto con- 
sureio, que no mesmo dia de hontem teve 
logar. Reunidos na real capella do Paço 
das Necessidades os embaixadores e em- 
baixatrizes, com Lodosos mais, funcciona- 
rius que constititem o corpo diplomatico, 
as depulações das camaras dos. dignos 
pares e deputados, muitas das pessoas 
que formam a tório, os presidentes 
dos “ tribunaes superiores , as. primeiras 
anctoridades civis e militares e, final- 
mento a  municijiâlidade, o principe Jor- 
ge entrou na mgsma capella, pela por- 
ta principal, dirigindo-se ao lugar que 
lhe estava destinado, é esquerda do altar 
mor, defronte dothrono de Suas Mages- 
tades. E 

O principe tinha vindo do paço. de - 
Belem, n'um das mais ricos coches da 
casa real. Qutros tres coches conduziam 
as pessoas da sitã comitiva, O regimento 
de lanceiros formava a guarda; de hon- 
ra de S. A. als é 

Apenas; o, principe tomou o seu lu- 


O À 


plateias, em beneficio d'uma desvalida fi 
milia d'nrtistas hespanhoes, é qual não 
só faltavam. os. meios de podor: tomar 
destino, mas támbem faltava o pão de 
cada dia, O sff. Couto, com aquelle 
apimo generoso que o caracterisa, foi a 
providencia. d'gsses infelizes, proporcio- 
nando-lhes os meios,de sahir da peni- 
vel situação em que se achavam. 

Hontem houve no theatro de S. João, 
o primeiro ensaio da peça fantastica 
«O. Rabo da Gagarola», que está. para ir 
á scena naseguiida feira. 

Para esta peça ba muito que, se pin- 
tam vistas novás, pelo snr. Couto e Lam- 
bertini, é se trabalha na feitura do ma- 
chinismo scenigo., » 

Esta peça fez furor, em Lisboa 
quando alli foi representada no theatro 
do Gymnazio, Desejamos que no Porto 
tenhu igual sorte, para compensar o em- 
prezario das muitas despezas e muito tra- 
balho que lhe custa, para a pôr em scena. 

A compantiia equestre , corcographi- 
ca, e gymnastita, tem continuado a dar 
espectaculos no Lirco. na tua de Santo 
Antonio , e não lhe, escaceia a conçor- 
rencia:, nem lhe faltam applausos. 

E continuat=se-ha. 

«Um dramalurgo portuguez escreven- 
do. de, Lisboa it um amigo, que, se acha- 
va no Porto, à dar-lhe, parte, de haver 
grande concorrencia d'espectadores ás re- 
presentações de um drama seu:, dizia :. 

«Isto expilica-se bem , sabendo-se 
que na seena entram oito cavallos |» 

Ora no Citeo, não apparecem oito 
cavallos,. mas pouco menos, e não é 
pois para se admirar que alli se dê, o 
que se dava vom o drama do dramatur- 


maior generosidade, uma parte dos ca- 


marotes, e não poucosbilhetes; das duas 


go alludido. 
E mois não disso, 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


gar na capella, sentando-se na riquissi- 
ma cadeira que pa so Jhe estava rc 


servada, todas», us do. so 
jo foram cl o ent Mao 
ú parede.” 1 E E | 

Poúcos momentos depois sait Suns 
Magestades e Suas Altezas do paço para 
a capella. El-Rei o senhor Dom PFernan- 
do dava o braço d serenissima noiva, 


Gonio 


em seguida ja El-Rei acompanhado do | 


ministerio, conselho. d'estado e de mui- 
tos altos funccionarios, e distinetos per- 
sonagens da corte. S. M. a Rainha ea 
senhora Infanta D. Isabel Maria , entta- 
ram na capella pelo interior do paço. 

Feitas as teromonias da recepção na 
capella 6 depois da adoração do Santis- 


simo Sucramento, tomaram Suas Mages-|' 


tados com Sun Altosa a desposada, as- 
sento no, throno, i Uhau 

Segui-sova celebração de uma mis- 
sa resada, terminada a qual o emminen- 
tissimo' cardeal patriarcha fez lêr com 
alta voz a dispensa dos proclamas; 
então Sua Magostade' el-roi o snr. D. 
Fernando tomando pelw imão (os augustos 
noivos -apresentou-os ao mesmo emmi- 
nentissimo curdeal patriorcha para os ro- 
ceber. ' 

Goncluida “esta 'coremonia e depois 
de lançadas as bençãos nupciaes sobre os 
augustos esposos, passaram estes a Lomar 
Jogar nothrono, onde assistiram ao Te- 
Deum laudamus, findo o qual o”prestito 
so divigiw ao: paço. biz! 

Os corpos do exercito destinados pa- 
ra assistir do referido ueto, em numero 
superior do de 3 milhomens formaram 
em a to largo da Estrella. A ar- 
tilhéria estevo-na praça d'Armas de Al- 
cantara, 

Apenas porem terminoto Pe-Dewm 
dêsceuetoda a força pola calgada dus Ne- 
cessidudes, para” passur em continencia 
pola-fronte do paço. ; 

Todas as embarcações de guerra e 
muitas de vommercio, embandoirarameso, 

A" noite iluminon-so a cidade, to 
dosvos quarteis, livatros e repartições 
publicas. ! 

Como o “«Commercioy 
leitores, mas tambem muitas leitoras, 
pedimos aos seus - proprietarios “que 
nos consintath: uni espaço desta carta para 
transcrevormos d'un dos jornaes destã) 
capital o seguinte, que não deixará de 
ser Jido com inilbresse, 

O enxoval damugusta infanta, alir- 
mam=nos que, entre outras Consas, con- 
tom o seguinte: ] . À 

Prosilha' do prender a Bunda das 
vúrdens, avaliada em 7 contos do eis 
Esta peça pertencia crainha a senhora 
D.Maria IX, sendo oflorecida á augista 
noiva por sua irmã a senhora infant 
De Antonino ob menua nem oa 

* Um tonendor todo do prita, dadiva, 
da imperatriz=duquêza de Brógnnça, de 
subido preço, «um broche de brilantes 
no valor de 12 contos de reis. 

Um' ndereço “de brilhântos , ofiore- 
eido potoel-roi, sou irmão , que siúhiu 
das oficinas do fallevido ourives Ray- 
mundo José Pinto, 'ondo Lambem se fez n 
viquissima “corda pará a sn Dj Este- 
phania, ! 

“+ Blrei D. Fernando alem de outras 
prendas 4 deu a sum Mlha um Tenço de 
assudr do grade estimit, a que dão 'o 
valor do 1 conto do feis.!. 

Um colar mugnineu do perolas fi- 
nas, dado pela snr.º infanta D. Isabel 
Mariahy ob Olare ednil aaponiu » 
“ Quanto“a roupas, leva a! joveti in- 
Tanta seis dúzias de cada genero  c' p5- 
peste, cemre as quaes: se notam custosos 
chuilos “de! enchomirasy vindos de Loi- 
dres por intervenção do nosso cimbnixa- 
dor ali, Avaliuin=se em400 libras cada 
um. 


hão tom só 


a de dote 90 contos em dinheiro, 
2130 pra enxoval. vt ' 
Alem “disso, la de lovat a dogma, 
que lho pontonto da parto dai maiy a rais 
maca sne Do Maria HE, orçada em cifra 
stpenior 0180 ontosde ve, 0! 
ob 'Tom tambem tidy varios presentes 
do outros! personagens, tanto! de família, 
como da córte, ? do 
A depositaria: dovitodos 05 
feitos d sil 
a sur 


presentes 
infant, diz-se quo tem sida 
e UA do Bragança. 
1 ssistimos: bajé tw uno solemúidado 
religiosa lão edificante “como solemno, 
Roi u primeira conmunhão dos meninos 
da freguozia da Pelia, L 
Reunidos ua vespeetiva igreja todos 
os meninos e meninas, que” Linbamde 
tomar a commúntão pela pririoiva VCL, 
fir polo respectivo prior celebrada uma 
missa, na qual abençoou 0“ pro que de- 
veria vsorvir hoje de almoço os novos 
commungantes algo hs 
Depois disto" passou a (azar mina ex 
cellente pratica! sobro “o! Sacramento du 
Bucharístia, fazendo sentir, em linguagem 
comprehensivel dos meninos , 0 quanto 
ora! solemne “e venerândo: o acto; quo 
pela vez primeira iai! peatienro + Condu- 
zindo-os ao pé du! pia baprisinal, fez alli 
ratifica por todos us premissas do bo- 
ptismo, oxplicando-lhés este Sacramento, 
com seguida passou à udministrar a cons- 
munhão: f huma 
Todos os meninos e meninas esta- 
vam vestidos uniformemente. “Os 'meni- 
nos comi" calças 'e 'coletus Dimmnicos e “jii- 
quetas pretas, o as meninas com 'vesti- 
dos brancos, veus o grinaldas na cabeça. 
Não havia alli nenhinsa distineção entre 
o lilho do rico nem 9do pobre. 
O pai que não tinha meios para isso 


pa meza da communhã 
tentes não quiz i 
do titular confum S 
mio filho daquele que: 


E Es 
esmolava 
q 


pão do dia. E a 
Es templo estava ch havendo en- 
tre pesseas que correrá a esta so- 


! 


E com isto. concluímos a nossa car- 
ta, por hoje. 

As inseripções conservam a ultima 
cotação que vos annunciamos, tendo, con- 
tinuado a haver algumas vendas, posto 
que poucas. 

im 
COIMBRA 11 DE MAIO. 
(Corresp. part.) 

N'esle distrito ainda se não toma- 
ram medidas: algumas para reprimir a 
vciosidade e vadifsmo, que por aliteam- 
poa livremente, disfarçado com o nome 
de mondicidade. A authoridade superior 
tem sido n'esto ramo da administração 
e não sei so em outros excessivamente 
negligente. a 
Não desejo que sejam prohibidos de 
esmolar os que por enfermidade ou pesa- 
da velhice, não pussam pelo seu traba- 
lho prover á sua subsistência; mas' om 
uma cidade, onde se empregam diaria- 
mento nas obras municipires e particu= 
lares mois de 200 pessons, revolta ver 
homens o mulnerês perfeitamente “sãos 
a esgotar a caridade, que deve soccorror 
os muitos infelizes que por ahi appare- 
com, completamento impossibilitados de 
trabalhar, 
“Lembro pois ao snr. Maldonado a 
necessidade d'attender ao que" deixo dito, 
podendo “adoptar os regulimentos, que 
sobre esto mesmo objecto, “avuban de 
apresentar os chefes dos  districtos ils 
Lisbon e Porto, que nos parece poderem 
sur, sen alteração, applicados a estedis- 
tricto. Bm todo “o censo é forçoso  Lo- 
mar algumas medidas, se não direi que 
o goverdo civil dá carta branca ao va- 
diísmo e 4 indoloncia, cujos cffeitos de 
todos são conhecidos. ha 

Hoje já não ha duvida que as praças 
que desertaram do 8 do 'ençudores, an- 
daram alguus dias pelas proximidades 
esta cidade, e até algumas d'ellas eram 
daqui natura soube-se porem que 
não roubar: agora já não apparecem 
por estes sítios. E" Todavia certo que 
se anda organisando uma quadrilha ahi 
para o lulo dos Fornos, ha todos os in- 
dicios mas ignora-se quem é o chefe, e 
08“ homens cliimados d'nquellas “povoa- 
ções não  ousmir confessar o que sabem, 
porque ten medo: houvo' apenas tm 
capaz que: dem alguns “esolurocinientos, 
mas foi por isso espincado e teve! do 
fogir para ca Mualliada. Oficiousu já no 
rospectivo administrador para o minidar 
conduzir-a -esta-cidado, debrixo de pri- 


são, a PRATA mois alguna consa, 


do algumas de elevada gerar- 


Havia Um optimo mêto de descobrir 
os cumpli carregar alguem 
vimentos de 
isso Ora neces-] 
sario dinheito, o este governo civil nã 
bacom ivintem se quer para policia! ser 
creta [BR quem so irá expôr a order q 
vidi sem sér retribuido 'e Dem 7 Via 
o propriddude dos cidadãos estão amenas 
das, q tu'limento  infelizniénto,; o não 
haver meio do prevenir opérigo, De 
que” valem o zelo e energia do aúmitia- 
trador do concólho, se os habilatites dis 
povoações: suspeitas recusam dar us in- 
formações, “que podiam esclarêcer a jus- 
tiçu, . por” teimereim “ser “victimas “dos 
malvados [7,4 

Otivi agora mesmo, que um carpin- 
loiro om podveito,iqão aqui anda trabis 


naturalidade, matou a mulher, afo- 
ganda-a fr" t ' Vi 

Não «sei até que ponto isto é/ ver 
dade; na seguinte porom lhos direi o que 
houver acesté respeito, 1 “ 

Hontem for sjulgado om audiencia 
geral Luiz Lonvenço, Coupapato:, ugsas- 
siho do juizodo Cozelhas , efoi condes 
mad, pela oitava voz; segundo ouvi 
d pona eapitaloo om 11 

*Navandiencia mitecedente tinha sido 
julgado cum homem de Taveira, que ma 
tou cumariemiy e foi condemundo à Irg- 
dathos! publicos: por toda a vida, no Ul- 
tromar: O jury é nambxima partó com 
pósto de hómens illisirados, o estou cor- 
to quo hão de Inzer justica, 

Dos idois grandes  faceinorosos, que 
foram julgados em Arganil, mm; d. Ta- 
vnros, foi condomnado: a degredo por- 
petuo,ºe o Jo Antunes fot livro | p: q 
quiz julgou iniquo a docisão, “o assignou 
oia 46, par movo julgamento; "úreio 
porca quo o criminoso obterá o mesma 
Favor, porque ha muito quem suborne. 
“o Na noite de 4,ºpai 5.8 “eira, no 
Calbabé, junta dastagidado; vindo o snrs. 
Jonio Simão Serio, de Poiares; salptrin- 
lhe dum lado da estrada alguns homen: 
a mandaraú-no parsry o homen persua- 
dido" que eram ladrões, picon'o euvallo 
er fúgiu, e sentiu dois tiros cs haljas 
pasenrem muito porto delle ,“averiguado 
O taso tinham 'sido-os malsins “do laba- 
co; A justiça procede. e uh 

Dizem=me da Pigueira: 

“e Hontem (9), quando ja a sahir o 
enhique wlve Maria», mestra Jos Ma- 
ria Franco, partiu: lho o mastro “dá 
pda! eomão pôdo seguir para o sen des- 
tino. Não honvo a lumentar desgraça al- 


gua, apenas um dos [ripnlantos so alei- 


onconteou-os no visidoso prior da Pena! jou lovemonte n'uma: porna, 


Jhando, foi a noite passada ao Botão, gua (6 


ia: 


«A barra tora a 


a sluveção 


«do sul do Mondego, e por isso tornam- 


se muito, 
das-das 


sabi- 


igosus  usguntradas e 
desenhos 


“semana fi 8 


aproximadamente as seguint 
— trabalhadores 346, operarios 280, gen- 
le do mar 03. » 

Na mesma semana Lrabalharam nas 


- [obras do cemiterio. desta cidade 23 pe- 


dreiros , 9 serventes , 83 trabalhadores, 
142 mulheres, 21 carreiros; no vesto das 
obras do cemiterio 89 trabalhadores. Os 
sularios importaram em 3078100 rs; 

Na mesma semana entraram 45 pis 
pas de vinho, e foram mortos no: ma- 
tadouro publico 42 Dóis, 20 vitellus, 338 
cannoiros, & porcos. 


NOTIGIARIO. 
Arrematação de foros. No 
dia 20:de Junho serão 'arrematados no 
governo civil d'Aveiro fóros da: fazenda 
E a concelho d'Aroucwavaliados 
871 veis. 
O de Junho serão arrent 
nothesouro publico fórosda fazenda 
nal dos concelhos d'Arquca, Villnf 
de Xira, Seixal, Torres: Vedras, Bair 
Alto, Baicro Alfama, o concelho d'vl- 
dêu-Gullega do Ribatejo, avalindos em 
h:0634927 reis. ! 
“Bens nacionaes, - No dia 20 de 
Junho serão arrematados: no Lhesoura 
publico alguns: bons magionaes - situsino 
Bairro Alto dy Lisboa e no concelho do 
Coimbra avaliados cm 1058400: reis. 
Hulgamento. — Antehontom foi 
Julgado no tjbanal criminal; do 1.º dis 
tricto Pedro Antonio de Barros, aceusa- 
do do roubo una pouca de vouj 
jury den portão provadava avcasar 
e réo foi posto em liberdade, “0 + 
Agravo, — A Relação de Lisboa 


atos 
cio= 


pe 


vin, que intorpozeram os-enns. Ribeiro 
de Sá o Azevedo Vioira lo despacho da 
juizo de 1 instancia, que os pronan- 
eira 0 tri uão deu provimento 
ao aggravo, Terão pois os indiciados de 
serum julgados pelo juny.- 

Prisão. — O creado que” linha 
roubado “o cuixeiro: do” sum Ferveira-da 
rua de 8, João foi hontem preso,undan- 
doca passear na praça do Anjo. 

Westejos. -- Porsct hontemo pri- 
moirovdia de gala nesta cidudo ostivo- 
vam iluminados tódos os edificios pu- 
blicos e múitas casas partieulare 

O quartel da guarda munie 
o ellificio que mais! so destinguio na il- 
laminação. Estava com muito brilhove 


o vAs pollo pa rd tocarant ao 
recolher porta do quartel: gunoral, s0=) 
guindo depois pelus ras ido transito glé 
vos seus respectivos quirtois, 1 Hmh 
A Dbabdavda niunicipal esteve tocan- 
doom fronte do quartol 
ras da noite, o 1 : 
Novo concerto. — Sabemos que 
o nosso distinto Violinista o she, Au- 
gusto Murques' Pinto tenciona dar 6 seu 
segundo, concerto no) Reu Thontro dus. 
Joio; na noitç de-21 do corrente; 
“o A companhia ucional do sir, Gou= 
toQnimirius ; tomará parte no espeot 
culo dest noite; 60 programa sora 
colhido de mudo asatistazer os mais 
gontes, tita orgao obr 
Bschanmos rovomnrendar esto nosso 
amigo so respeitavel “publico portuense, 
porque serid duvidar do aproço" quo elle 
tão benigiumento Saba render so mérito. 
Osni Marques” Pinto: 6 um mano 
cebo d'esperanças , “e-que pela sua 
iva modeslia, 2 excelentes. qualic 
“tora digno da protecção dos seus 
compalviotas. 04 notyind em 
“Agouramos-lhe um feliz resultado: 
Nove jormal.: Começou apnblis 
car-se' eim (uimarãos um novo jornal pos 
liticovo Jitivrarinço denominado seVima- 
emnenso, oh" somalulie pablicasso s/d, 
[eiraso Inova oil cn o ur 
Nada Leny com oc iantigo! ckVinhanas 
nensey do qual só tamai ojmome. 
co Qho Lenha longa: vida 0 prósporis 
sado: pata spoder bem desempenhar 
nobre missão que se impoz é o .queihn 
desejnhos;0! Lumi files O 
Amilguidiues portuenses. — 
No tombo «alvexe-B camnra comtym (os 
livroschamados das = ações = acha= 
se registudo que no-dia-22 do Margo de 
4432 chegára a esta cidade do Portoum 
moço da cstmbeipra q'olgrei! D, Jono/8.º 
comp cantusodo mesmo reivem que fozia 
sabor á camavaseomorello Linhh feitopax 
Er) parpetuns bm el=poi “de Castela D. 
João 2," que fôra vencido pa batalhando 
Aljubarrota: UU RS 44 
+ + O mesmo" jmanuseripto necrostonta 
que por este motivo houve por muitos 
dins“festaside grande custo, o appárato, 
sUlemna) provissho” que “o “bispo fez com 
a gente de todos qs estados, é que ad 
portador daquella nova a camara |hpidera 
Walvigaras 0 seguinto ; PeisOu 
Unisaio do Iyestal vermelho. 
Um capollo, oo h 
Um par de calças, 
Um jubio, i 
“Uns 'capalos. br urpdos 
Camizas e lençoso Ioenaniçae 
Grande falteneia. A casa de 
banco d'Arnstajn e liskoles, «do Vienna, 
suspendeu no dia-4 dp enpronto os sens 
pagamentos, A fallencia eleva-so do 40 
É] E tnilhõos do forins;' Diz um des- 


1 


NT inne 


rente oceupariim-se nas obras da bagra | 
pai é 4 q 


Jeste, e que tanto tem oceupado a 


já decidiv co aggravo de injusta pronyn=[ "> 


apresentava am linilissimo ofleito. o! “oco 


até altas hoc] 


HE 


'pacho de Vienna que se esperav 
10 Banco do Vien 


ão conhecido poi 
a emprezaria 


nó 
do caminho de ferro de 
im= 
ade 
putado por um dos districios 


prensa « tribuna de Portugal ç mi 
sêr eleito de) 
de Londres. at 4 
- As lesmas e caracoes. — No 
«Archivo Rural» | seguinte meio de 
destruir cas lesmas ou  caracoes , extra- 
hidu de «La Vie des Champs 
«A pratioa parece ter resolvido um 
dos problemas, que no. maiscalto grau 
interessa aos nossos proprictanios de vi- 
nhas ; quero falhar do meio do preser- 
vação das Jesmas, que todos os annos 
devastam | 
moio ellicaz não: nos: foi revelado , nem 
por meio de noticia, nem por homens 
que tenham intenção de o explorar, Dois 
agricultores, sobre dois pontos difleren= 
tes do departamentos, foram levailos pe- 
la observação 1 contastar a expulsão de 
todas às variedados destes muliscos, por 
meio do paus embebidos em sulphato de 
cobre. Daqui ao emprego dos vimes e 
da palha sulphucetada, como liganies das 
cunastris é do arbusto , não havia se nã 
um passo, Mt, de Séguincan, nosso mui- 
to “honroso colloga, experimentou este 
meio. durantesdous-annos, -com bom -pe- 


jado por meio do ob- 
+ OX perimontos com 
untes embobi de dissolução de 
Iphatordes cobro , é obteve o nesmo 
resultado paracas suus vinhas, So el 
encis este meio pritico se juslilica, co- 
mo tudornosvpresagia, as nossas vinhas 
terão-do futuro um terrivel: inimigo de 
menos,» ] 4 6 Hi . 
Bruqueza de Parma, =- Luiza 
Maria Cheresa de; Bourbon ydaquesta ne- 
gente de Parmaç do que tanto so (on fal- 
lado; mascogr à 21 «e Setombro dedBIg, 
e éilha do defunto Charles Perdinanil 


Córoa de ferr 
Tê tia «Gazéta da Dol 
tô de ferro foi 
22 pará 23 d'Abril,' pata! 
tom, por um general auslrínco, c escol- 


a] 


BA SDS 
da gor 
10 MONENS, 


o sh 


malidades - o! 
mo, é 


inalsouro) 


job rosiituols brzyh 

Tropas ilalianos (Lombardia Mom boleia 
Dez, Pypolo italiano) cem mroo BAD 

Tropas polavas (Galicia, Duko- Sitiiod 

: ini raomatrs 86:000 


Tropas, Leheques (510, 4 
via o do ducado do 


 JDIAdaNo 5 «pis rd 194% 
Tropas vo s (Ih. da PÁ 
sylvania RUA 


ropas., ullemãos, (avgliduci 
A Ansiriag Sulzbourgo,, tm 
alemão, Yoralbarg, Siye 
ha Bobemia, “Ja da Me 
pda pransylvaniaçea 
ictos da Mlyria da 


perna pur o o TU SIA 
no Bstos O LAONN: lomons nopartomasa 
assim ponidillerentos armas; vo objs 
. slni vo HOMENS 
Infantoriasaos Pote ços 4BB:000) 
Neste numero estão comprehen= 50" 01 
vdidos 28:000 cnçadores a, pé! 

o Mltogimentos Tronteirosylela=" 
“lomadbs Qróntás, ccomprebion=: 

dendo 55:000 homens. 
Cavalaria pesada o 


ilqra 


Dá 


POavaliaria ligeiras. o! 
Artilheria, manobrando 792 pe 
“ agi ind OQ 


1 : 
es cc "Popafeigual 
“ Yhos) sho. q composição eiafórea da 
exeroito netiva o primanento da potencia 
que seaba do declarariguerruno Niemon- 
toe sulisidianiutentea Prança! erqua 
parachegar approximatisamento ao mi» 
niopo de 693;000 homens “dado: pelas es- 
tatisticas 6 pocasirih mophese num dmi= 
menvlatyra, que ficodeima, 79:000: hos 
mens assim! repartidos: vp zo 
27:000 opcupando og vsfalbolacimbns 

tas milipares esgalasp enudefarigs 7 invo- 
Hidos,“companhinsido disciplinas iate, 
“1524000 ponco mais ano mimos quo 
pode “ser mobilisndos em caso de guurs 
ea, ca saber; 1:800 homens d'infinterimp 
decdragões tado maior (ullomãos)ia 
30:000" homens: de' batalhões francos; do 
cavallariairrogilar;do cavalaria e/W'ar= 


cru devedora de seis quilhões. rins 
en Soci EA cédito vel, podes 
sem duxilila dm ds 

Pr. Rel = SirMorthom 


a 
como pc 


! Archivo Eur; 


os vinhedos da, Gironda. O) 


sque Hilheria de fronteiras especrutados entro 
qual aquelktcasalas diversas oia tdo Imperio. 
4 


de Morinss!,  Comprehendend; y 


elemen- 
"ao 


lodos és! 
So fão heclorogencas, chpgh 
: de 693:000 homens. 
ol 


nu- 


— Publicou-se o 


n.º 23 do 2.º anno deste jornal de agri- 
cultura, artes c sciencias corr 
contendo: Cultnra e  exportaç: 
“tata — Estados pecuarios — Clinica vele- 


eiharia — Um milhão de questões sobre 
a» agricultura — Comunicado — Parte ot- 
ficial == Clivontica ola — Partes agri- 
colas dos idistrivlos — Variedades = Pre- 
cos correntes dos productos agricolas — 
Estado do mencado na p) de, lisboa. 

Diabo a Qua: Publicou-se 
a folha d0.º deste semananio. Duxlesco 
e salyil de que, é redactor o;sne. J. 
Gesar P. Guimarães. 


it 

Pd 
Amanha festeja-se na igrei 
ta Casa. da Misoricordia a padro 


da, : San- 
deste 


Bento Pereira da Cunha. 

+» » Davpacochial igreja da Victoria sahirá 
o Sagrado Vialico para ser ministrado aos 
entrevados desta freguezia. Percorrerá as 
seguintês ras : >'S. Miguel, Taipas, pra- 
ça da Cordoaria, Carlos Alberto, rua da 
Conceição, Aliada, Hortas, Clerigos, As- 
sumpção, largo: do Anjo: Martyres da 
Patria, e rua do S. Bento da Victoria. 


EXTERIOR 


asia alieoT=as 1 
QUESTÃO ETALEANA, 
“O telegrama que hontemirecebemos 
de Madrid e publicamos ú ultima hora, 
dava uma noticia transcendente que in- 
felizmente venvhajo desmenticda pela par- 
tioipação que posteriormente: nos: foi'di- 
rigida e que em outro logar publicamos. 
Dizemos infelizmente porque a;cônfirmar- 
so poderiam abriga esperanças de 
quo co grande! conflicto, - cuja tecisão es- 
à bojo entregue “á sorte das armas se- 
de curta” duração “er de” proporções 
menos assustadoras, do «que, talvez ve- 
nha a ter se se não der a mediação 
energica das grandes potencias neutraes, 
“Segundo as noticias de movimentos 
militares do, lugalro, da guerra, parece 
que túdo so prepara para wma grande, bas 
talha, «pois que o grosso do, exercito 
francez se  achasjá no Piemonte.” 


(| tros mao margom direita do Pi 
O Neine! 


“| e Musão di 


O jnla nro foz! 


à Na conformidade dos usos, estaboles 
cidos um taes casos os subditos das po- 
tencias belligevantes residentes no Pai 
inimigo o) Etc dos ixo Uu pro- 
tecção dos ministros do outras potencias 
não, compromeltidas nas «hostilidades. 

» Os francezes, que bstavam na Ansiria 
o Melia 
tador, de 
tom o 
dos 


0 


isequestrados em 
varios navios - anstriacósv 
muito “pobea tropa 
CV IBNNA 6. O ole iso À 
anmancia que o exercito Leyesum encon- 
| Mós pardendo 
“Monte tini choque do trons 
ode fivro perto do Verona: 
livando. feridos. 120. soldados... Tasubem 
morreram 05) quencia de uma 
oxplosão ddhdúnicões: 1H 
PARIS 6 ii 
pequeno nu 
on Camo 


mm 
] 


Uma con 
restabeleceu 
o” sângue a 
Historia o vibe vil q sbabu 
“e IDENE = Bay hiiheriçl ar oras das 
floigões hquve mallm'p a paficiarnpodre- 

! go  mintando * dous 


mas x 


giro: 


q rovalu- 
im Parma “sem 
duquesa br senmi- 


esufniaa « 


otnots 'o ferindo! b, 

“BERLIN 670" ministro! dos nego- 
cios estrangeiros manifestou na camara “q 
set sentimento de iquei penta rebentada 
niguerrie accrescêntou quo ca- Prússia 
velari pela seguranca dy Alamanha, pone 


dono salvo os 'intoressesmacionaes eman- 
fêndo “o equilibrio day Bu, evoittog ob 
Coopopeste o mothypots “Irppgs" osmo 
prompta eh eo mi a duta- 


tenda contos ym' empresfimo-de 40 mis 
ljjos de tialora, Nova Bb a3)poct) om 


TRIRSTE-6. <L Orgenerol +Ninipfou 


“jeigon uma proclúnação que está enear+ 


regada dn: dofugi do Priostor im! das pose 
tas ida Tlyrias Duram=sa “ordens om Mi- 
lito para que no prasodastres dias entro+ 


gment os paizartos ns armase manições. 
- TURIN 6, — Os boletins “oMciads 
do guerra que so" publicam pela manhã 


pro estabelecimento; orador q rey. José 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


e de tarde, contem as nolicias dos pre- 
parativos que faz 'o inimigo para a gran- 
de batalha, que se espera a cada momen- 


to, mas nada trazem de importantes 
PARIS 7.,— O. duque de Malúkof 
substituirá, Cantobert no cominando «de 


Naney para que todas as forças do Este 
formem um só exercito comandado pelo 
duque no caso de ser ameaçada à fron- |, 
«eira; “porem sem intenção ofensiva. 
PARIS 7, ás 24e 45 minutos da tar- 
de;— O ministro das cultos, n'ama cir- 
cular dirigida ao arcebispo” de França, 
diz: 

« O principe quetem dado á Enito 
tantas “provas d'amor (o de-deferencia; 
que depois dos calamitosos dias de 1848 
tornou a coliocar o Santo Padre no Va- 
ticano, é o mais firme sustentaculo da 
unidade eatholica, e deseja sempre que 
o chefe supremo dai igreja seja rospeita- 
do ém todos 'os seus direitos “de sobera- 
no temporal, principe que salvou 
Franca da invasão demagogica , não a 
ceitará as más doutrinas, nem asda do- 
minação na Italia. » E 

TRIESTE 7 
mas 50 mil redifis. Chegari brevemente 
Omer-Pachá 

LONDRES 7. — Chegou lord Cowley. 

Diz o «Times» que “ehegarant a Am 
cónia 6,000 austriacos, «com provisões 
para 6 mezes. 

“manhã hayeráum meettingem Hyde- 
Park para manifestar as simpathias a 
Napoleão e ao povo franctez pelo auxilio 
que prestam á enusa da ER perdoa de 
alia. " mibr 

EURIN. 7..-= Ob 'aústridicosé ade 
taram as suas forças em Vercelh,. 
construem obras de defeza. 

Occupam Trino e Povielto. 
avançadas estão em Tronzang 
ram de Tortona. 
da ponte Sediving!, Derribaim edifícios nas 
preside RE fortilicaçõe 

«Gazeta Pieniontezay pública [) 
arresto dos! Ir anstriacos nos portos 
da Sardeiha. 

Uma patrulha piemonteza apoderou- 
-se dos materinos que 9 inimigo tinha 
Pesadas para lançar uma ponte entre 
Gandia e Terranova. 

= NIENNA 7. — Hontem à noiléhouve 
um terrivel incendio em Brody [Galitzia] 
grande parte” habitada por judeus. Os 
periódicos mi vines dizem queo exer- 
eilo austriaço fô q recebido no Piemonte 
tomo libertador da. ft 

— UAMB é 
declarou que não poderá protege 
po os 1 Ercápies caso de guerra entro 

ranlgd o Allemanha, 

“BRRNA 7. — - Os. poríodicos | fallam de 
um enco) 

Garib; 

reita do Iago Muijo) 
ham 0 Inimigo à embar 
do este refoicado os obrig 
para Domo d'0s 01 
«ai declarou” que rão respei 
pulo: afete, o têm tório o os Fo j 


éstallos neutra 
“MARSEL 9. — Dizem de Napoles 
que o rei Fernando 2,º presidiu um 
noyo iconsolha, dê ninibfos telebráido an- 
te-hontem em que se tratou largai 
da guerra o das dispásições tenda nlês a 
conservar à ordem em todos os | Psldos | 
Sícilianos. à E ol 
“LONDRES 9: — 
acaba de to é th, Hkyd 
arâm-So" Sym mui ds 
dê França, | na Suppi od 
xilio que presta á EE ia não é ins 
pirido por ig “ambiciosas, | An- 
“met para o o mes: 


onde 


As suas 
Retira- 


! 


Expediram-: =S0 ordons, 
rd no psi e. 


; cid que eia para 
Casale foram re ellidos energicamente. 
As pequenas “divisô es ausiria 
centriram sb cm grandes cor 
queas fizorani ropassar 
momento ' para outro 
exercito. to pre 


os) 7 
dad 


“O conde dos. Rats 
êto da mper UiZA, 
viuya do folia 1 ar da sua 


ar 
aca alistor se | voluntagia- 
ercit to piemo Loz, 
E e 


origen sado 
mento na é Diáns 


de, todo; 
Ema 


dos  Capilães, 
navios: “mercantes que estão no caso, d 
servir, nos de guerra, proibindo que fa-| 
qam novas contratos pira, navegar o man; 
dando que so ponham à opaTENO, “do 
mini ferias des oia sé) 


EE Aim ee dida, Rai tament util 
em uma, guerra co a dy o ar 
é te? mariti Ao o 'se 
não julga i mt a ul agriPota 
um ramp “a Imglator 

into 
VA. assemblea da, Suissa apr, 


PEONOU à declaração do eutralidade. cas 
medidas de defeza adoptadas, pelo cons 
solho, federal, e nomeou. o, general Du- 
four commandante em chefe, do oxercito 
day Suissa. = vil 


NOT 


ec BOL ronstuf=eTer ORE sorisque nós 
As ultimas conrespondencias (de Var- 
sovia “confitmam a noticia de ter come- 


cado já o movimento das tropas russas. 
Dois) corpos de exercito so concentram no 
reino da, Pol e tomar sição da las 
do esquerdo! “do Vistula; esses Uais cor- 


4 Porta chama ás ar-|t 


Queimaram sete arcos|S 


o entre ah Wien á par 


1 


o conselho de minisltos. 


“| roneis de Salis e'Rie, par um mo: mento 


pos formarão o. primeiro exercito de ob- 
servação. 

O segundo compor-se- ha de tres cor- 
pos de exercito: o primeiro destes cor- 
pos está concentrado na cidade de Luck, 
o segundo em Kamiendee na Pado! e 
o loreeiro reuniu-se na Bessarabia, 


De uma carta de Turin com data de 
2 do corrente fazemos os seguintes ex- 
lisctos : 

TURIN 2 de Maio. — O exercito, pic- 
montoz inaugurou à sha entrada em cam- 
panha por alguns recontros de piquetes. 
Em um “destes pequenos. conflitos, o 
cominandante Colli dispersou quatro es- 
quadrões de hulans e de dragões aus- 
triacos, 


dante em chefe do exercito. O gen La 
Marmora cominanda sob as ordens de S. M. 
O exercito é composto de 20 regi- 
mentos de linha completos, isto é “de 
60,000 homens; 42 batalhões de, caça- 
dores bersaglieri, 9,600 homens, um re- 
Elnento de engenharia, dous de artilhe- 
ade 7a 8 mil homens; 9 regimen- 
tos de cavalleria, 4,500. cavallos, jum 
orte regimento de proviande, para us 
transportes e viveres. Esto exercito com- 
põe-se pois de 80,000 soldados, e dentro 
em pouco, com os contingentes que vol- 
tam a alistar-se lerá 90, mil excelentes 
militares, animados do melhor espirito, 
mui bem, disciplinados e adorando o roi 
que os conduziria ao fim du mundo sem 
que nenhum deltes s se queixasso, 

=, Os cinco generaes dy d são : 
Giovanni-Dutando , soldado de Hespruha 
que em 1848, fez uma boa sortida de 
Vicencia ; Fanti e Cialdini, refugiados mo- 
denezes, que se dislinguiram na Crimea, 
populares no exercito, mui valoro- 
Castelborgo + gene mui bravo ; 
Cuchiari, de Cucrata refugiado. tambem; 
co general, Sambrey, que commanda a 
cavallária e que se hoive valentemente 
nas campanhas de 1848 e 1819. O gene- 
tal Menebrea está na engenharia : gosa 
de uma grande ceputação e capacidade. 
Nestes ultimos dias, só em cinco- dias for- 
tificou 35 Kilometros da Dora Baltoa com 
tanta sagacidade que o general. Nicl fi- 
cou inteiramênte satisfeito. 

O duque de Chartres acompanha o 
exército o fazia campanha com o posto 
de, segundo tenento no regimento: dos 
dragões de Nice, Deves o seu: posto a 
um examo brilhantemente: sustentado. 

Destino, singular! 9: neto «le Luiz 
E pao dmterdosso, pela independencia 
da alia, 
“o, ipigaoi apoie 
fes up O rei dee tim 


eee do 
ese vier do 
E A “então nvihondil 
“Os auistriados conbiguam, a avançar é 
amiontount -so/ do lado de Pavia, Ocou- 
pando Novara, deram ordem ao eorpo mu- 
Nleipal para Al IS 0g005. que 
evramado pelos campos abrin- 
o) os diques dosriós. Deram as. mes- 
mas ordens em Vigevano 0 Mortara sob 
pena de incendio, |, Teciam joio po- 
dido ocenpar Vercelfi “hontém 4 noite, 
mas pareeerque, novdia: de hontem,, 
marcha do exe | 
gumas modificações, ' 
=» Decididamente, se osaustriacos: não | 
cobrinem (os seus. movimentos, patecem 
querer tentar, numa operação ' sobre Vit 
lénza e darahicuma: grande batalha, ou 
então apoderar-se e colocar-se entre Ca- 
salo e Al xa a. Comtudo' ltendendo 


em todo o caso enfraquecer a resis- 
toncia sobre pone: que, escolheu, como 
seu objécii ali Elicrra > Alêxainiria. Eis- 


Pr  Augmen- 


JU iy 
pio tomou , hontem 
do xeino espres 


d| 


Eng 
imidu 


administ 


ea no a Be 


para Tdi rovolução ''de dia e 
[] ly qecnly El 
DE nib « 


ea NOTICIAS DA INDI: 
X E H 
pação telegraptrica de lexandrias 
aly Mánn Singh entregou=se «ás for- 
as commandadas pelo major] Mead!, nas 
proximidades! do Makoodra. /º |, “q 

As mestnas forças o dra pren= 
8 do mesmo 


“As colúnihas ootiminafe polos ca- 


ne uh 


LUA) 


“O corpo principal des; rebeldes de 
[Oude, quando partiam as ultimas. noti-] 


cias, uxat ájno Ney paul. 
SR PSA ftou Siilfittindo 


sir Rolyért! pib LC que! ti 
ah at ! 

Lord! Clyde estavalem pelhtde 
eim pio Sima, 


ro oem 


O rei Victor Emmannel é o comman-|" 


ato. primei Jugar|1 


PosilAprit nho a uma. 


combinado + Mlacatam 0 derrota 

rebel  300,,ho: 

eluinda wuito olhicigos,,., Rr t 
via, os choles conseguir, Ovadir-se. 


À ULTIMA RORÁ 


Telegraphia Electrica. 


Espacio n.º 4517. 
LISBOA 14 DE MAIO DE 1859. 


Ás 10 notas 2 32 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 


guintes par lsipa ões : 
— Foói prebenchido o em 


pontificio pede m 
clara 


cia dalliançada Ingl 


EE) 


ao mesmo jornal. 


Hontem receberam-se aqui as se- 


PARIS 12. 


resLinio. 
Falfa-se da abdicação do rei da Pis. 


5 BO 


do exertito Jederal Td 


da 


1obilisação 


O principe Napaléto abaipanhou o 
imperador. 
Consta “que os austríacos deglararam 
Anconieim estado do si 


do contrario 


DRES 11. — 


15 


e re- 


Lofil Cowley 3; Egressod. 


O governo 
oRção | desta de- 
Protestará, 
trará as suas aulhoridades daquele tér- 
ritori 
" imesacta à noli- 
ervmconça Prussia. 


nglatérra Fer -scicuim foda a |SEV 
actividade.” 
Os consolidados inglozes ficam 
920 um oitavo. 


de 


Os 3 p. e. francezes 61-80; e vos 


he meio a 90. 


st 


pinto de Mir 
louio Gonçalv 
chumbo, 40 c: 
tes com for 
Pálho , 167 


reng 


da Roch 


PARTE COMMERCIAL. 


PANDEGA DO DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


Ma10: 13 


Na 


ingueira, 


BA 
o Avi 


Guimarães 


Tre Faria 1.º, 
anda, À quarto com vinho : 
150: Darris 
ves com pomada, 14 cunhe- 
Antonio Luiz da Silva & 
com vinho engarrafado 

Na barca Douro, Jong in 
caixões com linha; Luiz Adri 
400 molhos de cebola 
tonio da Silva Oliveira, 2 conhe! 


troz - Antonio José Peres da 


com 


noel 


fra 


LONDRES 0) ' 
Fu CP 
sateos Púm vasta “io aba, 


de 3 
Peri 
cos 


Victor Bmininuitel e duna 


ranja : 


dito. 
PEIENAMBUCO.—No bi 
Jos 
IDE 


6 ba 


Po. dê sons. 


la, q lida comi larahj 


Com ba! 
rolha: A. 

Carlos Costrl 
no Jusé Perei 


t. Maltos 
Barreta, 6 barris com pregos. 
Amalia, 1.º, 


vitiho: dd, 
o, 6 “vol: “eonit «dito: OM: 


66 caixas com laranj 
5 com Inconja 
Jr Lima Júnior, 


rh 


Na barca Maria Feliz, 
1 porção de|! 


a 


Silya , 


1 


56 caixas 
di 


7 ditas com dita. 


José To da Cosa, 34 teias Uilas com dita. 
be 


e. ii and, à La 
eectaideos de tnigi 
* Com 63: 


MN. 62 


= 8, Duiiugos ave 
va Guimarães, 


o Teap: Lind, 
td Phrrtano 


NAVIOS QUE VISITARAM PO COMPLETA 


PaDR 


dl hesp: Paim 


TERMOS: 


au 


(e. Francisco, ami. 


O-Cax. hesp. Antunita, e. Rezende. , 
ida! ! 


Francisco 
An- 
cuba 


ide, An- 
'S  CUNE re- 
2 ditos 

Ma-|S 
Manoel José 


x Swrel, Cro 
3. Rebello | dl 


as eo 
do Pinto 
| 


GUO furados 


posição: do. tretiito sarido-francez e à Bro ing William, e. Ro Dig 

ih O um pouco aecidêntada do ter Meta ba, (co José: ta a de La 
reho”, [talvez qnao * xigo Sinos. 5 se dis- Bering Ra 

sermos que o “genbral Giilay tenta tr in- te gaste Mal 
pátio o Piemonte poór' Todos” gs tados , hioel das a USA 
cena a fimo Ena os corpos GEISDR Galeão. hesp. Tulla, e. “Claúdio 

ó E £anco, 
de exercito intimjgo, batel-os se poder, Nos ETR DORES 


GOTENNURGO.=-Gal. De Jorge Aykjo, 6: Ja- 
got 


GENHROS IDESPACHADOS. PARA G 
y LER ERUA sho o 


POE 


* Arroz— 147 saccos. 


a 


cla ME 
Trigo da d 


» 
» 


Trigo PAmenica 


Da 


b) 


ahi ar parque encontrou gr ando a uno 13. 
mero, de lropas na margem e uerd) ado 
5| Dó mn caltu E pintehna oh 


Assnta 


xas, 13 


eci 


+ Couros em ca et 
iifnllo PER 


Verguinha-<300/ 

sArros de É 

“Ferro 97 eh: 
4000 à! 


Hat. 


» 


ana 


ss ra e 


1 aura 
serodio - 
barbella 
doa ilhas 


O “branco 
vermelhos, vs 


+ Manifestado pnra Edenboli 
Ojcan. de van 

tê 40 de aguar 
“Despadhita a Cons é 


* No Porto. 
Upipas 12 alm. Lan. d 
9» 8 »1il»dey 
ur tal villa” Nova 
les vinho 
5 Cháito pata 
or prdaso Oiéan. 


lutox 


DE À 
1 


nho maduro, 
inho verde. 


sro 

0 tão 
880 900 

851) .860 


a E 
Bio sy 


vijão rajado. 810 880 
po gfmde, 700 730 
1000 1040 


620 
480 


600 
460 
4 
360 

200 4 


as [atruba) 
Azeite À nlmude 


PARTE MARTA. 


ÓRTO TA DE NAO. 
hi 


vam fóra da 
mn de Cardiff, 
Pilotou 


A's T horas da manh 
baria q ese. ing. Venus, que 
em 10 dias com carvão e ferro. 
8 240 min 

A's 8 ho appareceu ao oeste um pal, 
amer., que piloto ás 9 e 45 minutos. 

Até ás 10 Horas sahiram or. fr Lonise 
Halder, e”o lugre fr. Ville de Cinois. 

O vento é sul brando e o mar bom. 


— cem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS POR! tos DO 
REINO. 
LESBOA 11 DE MAIO. 
ia ENTRADAS. 
SWANSEA.—Palhitb. Pretendido, carvão. 


SOUTHAMPTO; 
1 mM Pr D Os 


VIANSAL Di. Aurora, ma 
SANIDAS. 
ia =Rares Adel, 


aii Lima, 


ing. Bidston, fi 
Fortuna, 
- nas madeira; 

ILHA TERCEIRA Pal, Segredo, pedra de cal. 


E 


PORTO 13 DE MATO. 

e ENTRADAS. 
GLASGOW, 9 dias. 
gsoim, ferra a 6. 
NÉW-CAS 21 dias, — Br. ing. 
Pryde, entson, fazendas e carvã 
José de Carvalho. 


- 


g- Queen, e: Gri-| 
E 


SAÍDAS. 
SWAN ==Br. ing" Maria, e. Blark, Jastro. 
In] =. Gone; e pal ql vd 


OLIHÃO:—Eah, Novo 


E 
à 


EA do Bordo 


ONVINDO facilita tanto quanto 
[k ja possivel o desembarque dos-pas- 
geiros e de suas bagagens, qualquer 
que seja a-Sna procedeni 
as embarca Ierer se 
desembar: aguas; pelas Repar! Lições de' 
tia do Porto; e, por maneir, 
j sempre indopendente | 
ex, RE pe 


pet de audo, Policia, 
e do posto da Alfandega na Foz desem- 
ba para terra em barco da quesma 
Alfandega, logo, que, o navio: tenha fun- 
deado, qualquer que seja a hora, do dia 
ou da nople, ainda mesmo tendo, (isso 

1t fóra dos seus ancoradonvos, (quam: 
alta de maré, die pasa vir; raia 


ilas bagagens, “SATO 
relacio ada pelos guiadas. de, bordo, e 
sepisidas is fóra das. lo, ex- 
pena arcos da Alfandega 
ompanhadas, 
rss sua, confe; 
cia no cto da, doscarga para. a pasa da 
Estiva, 
3.0.0 “aflicial de dia na casa. dos 
guardas no caos da, Alfandoga, manda- 
vá avisar OS snrs,, tea encarrega- 
tos dasyyerilicações, que estiverem de dia, 


|tanto antes das, horasido expediçale como 


depois, para que venham verificar as 
bagagens recolhidas dos passageiros, quan- 
do ostes ser apresentem dany s. 

$ unico. acima designado 
terá doar tados os dias desde o nascer 
do sol até ao sol posto ainda mesmo nos 
santificados. 


Mispbsiçãe: 
das tem applicaç 
s embarcatões, fainda “miósio os 
res, seja qual fór sua procedeni 

“8 unico. , Excepiuum-sê, os vapores 


de bisboa,, cujas Agágens 
INUMÕO, A Serve) das a bordodos 


MESMOS, MAM aLé agora-se aticado, 
9. As bagagens il: 
sembarcados na: Foz vindos nos; Paque 
les da p carreira de, Soulhamplom, (serã 
| |remettidas, pelo; Chefe dosposto (em um 
“| barços da, A landogay: à Estação da Esti 
o seguir-se-ha a respeito da,sus verifica 


Lem p 


HM) 


cg! SE ida qubdao 6! Arhico 


queaqui'se iaclrr ordenado : 
gugens, somente: dE ei À 


| |sêndo portanto iabsolulanento probibido;t 


tnizer=sude nonte, pois que depois “do sol 
posto, só é pérmitiido evdesembanque «las 
passageiros nosobarcosida Alfandega, mas 
sem Vagagein desqualidade alguma: oo 
7.90 servico ostraordinario; estaho- 
ee por'efivito vidas fisposições, acima 
monicionalns, “é todo: grátuita; Os -pns= 
sagoiras nada terig a pagar alerta dos 
balhos hyagaos e das condições aos guar= 
(ak, constantes das tabelas que se acham 
em pratica nesta Alfandega, ! 
Alfundega do Parta 13 de Maio do 
859. Sos dai ! 


ora O Diroctor thtevino 
Mentiquo Daniel! Wenck, 


úma vez que|, 


“jo 


sugeiros de- |. 


cão v que fica estabelecido nos artigos i 


ERTENDE-SE um administrador para 
usa de proprietario que não exceda 
dado o 50 aunnos, sendo indifiorente 
ou secular, tendo 
conhPainfêato diéritillata contabilidade, 
D) boa letra; quem se agh: 
las, dando as pr 
ú etauno Ribeiro 
na roa de 16 de Mai 


À 


NTONIO Rodrigues dos Santos, commer 
ciante morador na rua-dos Banhos desta 
os elfeitos do artigo 


cidade faz publico p: 
723€ outros do codigo Commorcial que 
vendeu a parte que tinha na barca portu- 


gueza «Maria Feliz,» pelo valor effectivo de 
contos de reis a Antonio Monte rode Se- 

queira, que acceitou 3 letras datadas de 5 
do corrente a 4.º de ): 6 rs. n12 
mezes à 2.º de ignal quantia a 18 mezes 
) s. à 24 mezes, ficando 
men- 


hypóthecad segurança do seu pag 
to a mesma barca, cargo do comprador 
todasas responst bilitides” da Darei, como 
sul, consta do documento registado a 1. 
52 do livro 4,º de hypolhecas na secre- 
taria do Tribunal do Commercio cm 7 
deste mesmo mez. 
Popto 13 de Muio de 1859. 
O sullicitador, 
C. PP. Pelgueiras. 


r dum o de muito 
o para eseripta simples ou 
a fullo no eseriplorio- desto 


UBM. pres 

desembr 
erviço de fór 
jorual. 


ÃO convidados os socios da Sociedade 
de Soecorros dos Marceneiros Entalha- 
doresse) Artes Correlati reunivem- 
se em assemblea geral no dia Lado cor 
da manhã, nar 
se nome" uma commit 
to estuluto € outros ne- 
gocios no urgência. 
Porto 14 de Maio lb 1859. 
José Barbosa de Pinho Louzada. 
1.º secretario. 


Grande Leilão. 
OS dias 18, 19,20 e 21 do corrente 
mez de Maio, pelas 11 horas da m: 
na viua do Santo Antonio n.º 25, 
haverá leilão do v mobília de mogno 
e ontros muitos chjeetos pertencentes ao 
o João José Lopes Chaves, pro- 
jo do café Porimense na dita rua, 
e que constam da lista que se entr 
jáma Loja de livros do snr. 
Hortas, e na casa do mesmo | 
à patente € á vista no dia 17 
as Al boras da manhã alé às 4 
da tarde, E é [oito o dirigido por Manoel” 
1865] 


a 


pri 
Ha, feita contr me » processo Talia 
ho, premiado Hit exposição cm Londre 
lo 4851; vendesse na rua de Santa, 
rinaon.? 14 a 15, na rua de Julho 
no Jungo da E n.º 33 à 
dus Carrancas n.º 7 
a 500 sem ella 
ais e 
p e putilicado; da o 540 
FS: com garralii, & sem cha a IS. 

BORA (777) 


O dia 18 do corrente mez de Main, 
«pelo meio dia nas ca 
do Corpo da Ginrda n.º 


So, mar 
com a 


53, a requeri- 


mento do curiilor fiscal provisorio. da 
matssa Fallida de, Th al da Cos- 
ta Flores se Leit de arios mo- 


oLtÃD de panno “de linho, 2 
Djectos mais pertencen- 
lie do pro- 


veis, tn: 


tos ú ro 
cesso 
mercio, 


Lote 


a EE PEA de 
Lisboa. 


PREMIO “GRANDE - 


REIS 30.009:90011 


A loja de Authnio Marques de das 
lho, rua AS E Bi “A 5, estão 
voniln bilhetes 2 98500, mítios ditos 
058000, quartos * JO, e cauteltas de 
13400, 700, 50, eAbisoda p 
sento Read mu exttaecão! principiará 


[s15) 


mi pRAça inA 
se hade 
milação e adeuma 
novas dem andar, sitas 
do Bomfim e sem núme- 
sit de Fabri a nO fnndo do. 
no micio, de que é 

Liiná [856] 


proceder à ar! 
rada de ca: 
ua do Senhor 
O, € uma ci 
quintal, é outra 


escrivão da, pragi q 
DELSE toda om separada, à quinta 
y da Ponte na fregnezia de Moreira Con- 


cêlhio da Maia, a distancia de 2 pequenas le- 
gons desta ciânde: tatnbem searrenda a casa 
da imostia quinta propria pira ares 'idocam- 
poe com commóides parmuina numeroza fa- 
Milia? Irácta-so mil tua o 5. Victorn “ 82 


Acou na Pastellei - (636) 


epa pps Eq 
M. Lobo edim armazem de drogas 
J. o papél Pragi de D. Pedro n.º 107, 
tem sortimento (deste para” forrar salas 
por precos muita commodos: assim eor 
pós “de limpar dentes, tendo ordem de seu 
auetor, para garantir os mesmos, Tambem 
vende um pianno de'6 oitavas novo. 


—téoay 


(810) 


CEGA SL O EST 


LA ASSEGURADORA 


COMPANHIA ANONYMA DE ANTIA DE CON- 


TRATOS E OBRIGA » E DE SEGUROS 
MARITIMOS, EM BARCELONA 
CAPITAL, RE 060-0008000. ) 


GENTES em Lisboa para seguros ma- 
ritimos, Krus É (.º no seu escripto- 
rio, travessa das Pedras Negras, n.º 1, 
e na praça do Commercio das 2 ds 3 
horas da tarde, 
Desligados do convenio feito com as 
companhias de Lisboa e Porlo,vos agen- 
tes, continuany a lomar riscos marilimos 
por premios modicos, e em harmonia 
com os das demais praças da Boropa. 
b (869) 


Agradecimento. . 

ANOBL Luiz Passos, Joaquim Luiz Pas- 

sos, e Bernardino da Silva Coelho 
Leal, suminamente penhorados pelas sin- 
ceras demonstrações de amisade, e obse- 
quios que lhe prestaram os seus colle- 
gas e amigos pelo fullocimento de - sua 
querida esposa, mãi, e sogra, a sur. D. 
Joaquina da Silva Ramos, lançam mão por 
esto meio. para lhes prestar sua eterna gra- 
tidão e estima, assim 
ill MoS snes, que se dignaram assistir ao 
officio de sepultura que teve lugar no dia 
7 do corrente na capella dós 3.º do 
Carmo. “ (870) 


O Sm M a vua Nova de S. João 
SN n.º 86, param uns ocu- 
los que se acharam; a quem pertencerom 

872) 


falle na mesma casa. 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º 48, ha 
para vender por preços cómmodos, 
azul-ultramar de diversas qualidades, ma- 
gnesia alva muito superior, garrafas in- 
glezas a 48500 ns. por groza, e meias 
garrafas. [873] 


ENDE-SB uma jumenta gran- 
de atravessada, hespanhola, 
em boa idade, e com todo o 
desengano, e tambem. domes- 
ticada para andar é nóra; quem a pertender 
póde fallar na rua de Santo André n.º 39, 
À l (874) 
OAQUIM Lourenço Alves, rua deS João 


Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2. 10 graus. (576) 
A rua Ferdandes Thomaz n.º 145, se 
N vendem ovos de galinhas das melho- 
res qualidades, à 40 rs. cada ovo, 
“Ma rua nova do Almada n.8 9a 14 
se recebem hospedes por pre 
HiQdoa. o CO a ai ae RR 


E 


para embarque, 


l 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º:52, ha 
para vender bolacha de 1.“ qualidade, 

(811) 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
a A VAPOR, + 


O dia 30 do corrente ás 11 horas da ma- 
nha arremata-se 'o vapor Vezuvio do 


lote de 201 tonelladas, e força de 150" 


cavallos ; o qual se acha surto no .rio 
Douro, e em perfeito estado de navegar. 
O inventario de todos vs, aprestes, tanto 
do machina como de casco e cama- 
ras, está patente no escriptorio da Admi- 
nistração, rua Nova de S. João n.º 78, 
aondo terá lugar a arrematação, e para 
onde se pode dirigir qualquer proposta 
que se pertendor sobre a compra do dito 
Barco, antes do dia que está designado 
para a arrematação, ' 
«Uma cópia do inyentario está em 
poder dos agentes em Lisboa, os snts. 
Ghambica & Goncalves. . 
Porto 13: de Março de 1859. 
Como secretario ida comimissão 
- de Tiqudação y 
= Francisco! José Coutinho. + 


NEVE. 


OMINGO 15 de Maio, principiam os 
sorvetos de diflgrentes qualidades 
feitos com toda a perfeição, no ca- 
té da rua de Santo Anlonto, e no mes- 
mesmo ha uma sala decente para se- 
nhoras “e familias particulares tomarem 
neve, bem como se. aprompta qualquer 


encommenda de relrescos e gelados para 
casas particulares, e se vendo neve em 
n (867) 


rama. 


Baroneza de Viamonte da Boa-Vista, 

José, Dias Oliveira da Cunha de Via- 
monte , Francisco Antônio de Souza de 
Silveira, julgam ter pessoalmente agra- 
decido a todas as pessoas que lhes fize- 
ramo favor de assistir aos- oficios | de 
sepultura de seu presado marido, pai e 
sogro o barão -de, Viamante da Boa=V) 
e como. possam ten; deixado involuntaria- 
menteide cumprir com este dever para 
comialgumas possoas, lhes agradecem por 
estê meio, e. protestam o seu sincero. é 
profundo reconhecimento, ,, (858) 


Para o Brazil. 
REGISA-SE para a Bahia de 2 bons 
Pp officines de caldeireiro o: 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem, es- 
tiver-nas circumstancias dirija-se á rua 


como atodos os|. 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


“Compagnie Parisiemne 
“JS. JOURDAN Ce en 


“SUCCESSOR DE M.O LEVAILLANT MODISTA DE, LISBOA, 


No Porto — Rua das Hortas n.º 76, — 1.º andar. , 


AUX VILLES DE FRANCE. 


EM a honra de prevenir o respeitavel publico desta cidade que acabou de che- 
gar pelo vapor «Lusitania, um grande sortimento de vestidos de baile com 
duas saias em, tullo de seda e muitas outras qualidades com as | grinaldas: pro- 
prias para os vestidos, 


60) 


feir 
n.º 
ções. 
(o) 
ria, 
das 


Trav 


À 


prou 


tone! 


Ç 


attri 


esa, 
publ 
ser 

filho 
avam 


mo 
1.º 


nom 


ze a! 
tam 
quer 
tem 
sua 


edá 


á venda do vapor Rio Minho, com todas 
às suas: pertençi 


mais 
+ Caminha 11 de Maio de 1859. 


“Joaquim Paredes d Aguiar. 


ito 


me todos os lucros desu profissão, e 


instrumentos da sua arte; em 
declaração, espero que o publico despre- 


E uma linda quinta, 
te do Douro 4 leguas, 
composta de muito boas 
ras, e grande quantidade de oli 
rende annualmente 1508000 15. em 


dinheiro, e 170 almudes de azeite. Quem 
a pertender dirija-se á rua do Principe 


170 onde se dão todas as informa- 
h (855) * 


MINGO 15 do corrente, ás 9 horas 
da manha, vai o Sagrado Viatico com 


muita pompa aos entrevados da Victo- 


Roga-so aos moradores do tranzito 
ruas, S. Miguel, Taipas, Praças da 


Cordoaria o Alberto, rua da Conceição, 


vessa do Pinheiro, rua do Almada, 


Hortas, Clerigos, Assenção, Largo do Anjo, 
Martgres da Patria e rua de S. Bento; o 
favor de adornarem suas janelas. 


Venda de Vapor. 


Commissão liquidataria da Companhia 
Despertadora annuncia que no dia 31 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, se 


ederá nesta Villa, cem hasta publea 


1 bem assim de 100 
ladas de ão de North Schield, o 
proprio para vapor. 


Os membros da. Commmissão 
Manoel Gonçalves, Franco 
Sebastião.José de Pavia Machado 
Diogo José Reis Machado 


(862) 


=" "00 210 0 O 


Declaração. 
NSTANDO-MB' que alguem procura 


“por todos os meios  desacreditar men 
filho Francisco José d'Andrade Queiroz, 


buindo-lhe ntéfaltas d'atten: 
“a seus paes; é domeu dever, pari 
gravo do oflendido, satisfação do 
ico e honra dos que se presam de 
bons filhos, declarar que o dito men 
é o amparo é apoio de seu pai na 
gada idade de 70 “unnos, sua 'mãi 


res 


entravada ha 6 amos é sua À; sem 
cujo sustentaculo “teriámos' perecido de 
solirimentos e falta de recursos: entrega- 


musico do Regimento dInfantéria 
6, funeções e theutro, e com as eco- 
ias de laes proventos lhe compro 
vista desta 


s infames culumnius com que inten- 
denegrir o" credito de meu filho, de 
n só tenho recebido provas de res- 


peito “e dedicação, e cujos sacrifícios não 


outro alvo! mais que' o amparo “de 
familia, que teria smecumbido á 


mingoa se lhe tivesse falhado a genero- 
sidade dum artista que honta a'sua classe 


iobre exemplo a todos os filhos. 
Porto [3 de Maio de 1859 


Junuario José d'Andrade Queiroz. 


(863) 


eg E 


qu um cavallo preto 
muito manso, rua de Santa 


Catharina n.º 284, (857) 


com 


cto, 


vua, 


lhey 
ma, 


de 
term 
amp 
rio 
indi 


Aluga-se, vende 
qualquer familia, v 


da Silva, de Villa Cova, 


lheira,: freguezia de Santa: Marinha! de 
Villa: Nova de Gaya, que'se compõe de 
casas para cazeiros, contes de gado, o pa- 


tulos da referida propriedade. 


ou 
empraza-se. 


Propriedade ou cazal (di- 
zimo «4 Deus), que foi de 
José da Quinta, lugar do Cal- 
vario, fveguezia de Rio Tinto ; 
põe-se de casas parahabitação de 
inhas, arvores de fru- 


Dom agua ele 
E' um bello, sitio e saudavel. 

Falla-se'êm Rio Tinto,' com Joaquim 
ou no Porto, 


das Plores' n.º 182, (785) 


Venda de uma Quinta. 


V 


ENDÊ-SE uma quinta, 
sita no lugar da; Ti- 


ros, eira do sollon, coberto: na mes- 
ramadas, hortas, pomar, terras layra- 


dias, com: suas «arvores de-vinho, “agua 


rega e lima, que nasco nas mesmas, 
as de matto e lenha, tudo unido. Quem 
ertonder pode dirigir-se no esenipto- 
da-vredacção deste Jornal onde; se 
ca: se podem ver e examinar os li- 


(072). 


12 


dg Restantação n.º 25. (762) 


arm) 


A Fubrica de Fundição do Bicalho, . está 


exposto ao exame: publico, até o dia 
do corrente, um prélo de novo gosto, 
ado com toda a perfeição o segurança, 


1j 


À 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINÁRIA 


Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem. á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitayos e cautellas. 
Promplificam-se a satisfazer quaesquer: 
encommendas, que das provincias: lhe se- 


spectivo importe. 


(oa 


Attenção. 
O depozito de saboariado Freixo rua No- 
va deS. João n “112 113, vende-se: 
Cobre em «chapa e fundos em 


porção, o arvatel., a:260 rs. 
Cobre em chapa fundo; 

talho, o arratel.. a 270 rs 
Tubos de chumbo par 

ção, o arratel:. a 7015 


Attenção. 
'RIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio: Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e 0º dito 
negociante habilitou sãa mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, q poder negociar. ) 
PN. dar. 


Altenção. 

Negoriante João Martins Gomes. foi 

declarado falido por sentença do 
ibunal! do Commercio em. 2 de Dezem- 
bro do 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal 'de 27 de Janeiro de 1859, a' poder 


negociar, 
P. N. da F. 
(538) 
de! e uma portu gueza de Zassen- 
tos, ambas com almofadas de pôr 


ENDEM-SE uma Americana; 
e tirar achando-se todas em muito bom 


uma. carrosgem Ingleza; 


estado. Tracta-se com. o mestre segeiro 
Manoel. Tavares, na rua da Boa-Vista 
STD, alho? [843] 


ONTINUA-SE à vender por preços com- 
modos, alecrins e arbustos fructiferos 

na RamadajAlta n.º, 330. 
(692) 


Boas bichas de sangrar 
A Barbaria em Cima: do Muro no es- 
tabelecimento de:Manoel dos Santos, 

n.º 82 e 83, e rua dos Banhos n.º 104: 

preço 25 ns.* [842] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
* PERSEVERANÇA. a 
Direcção desta Companhia convida os 
snrs. Accionistas que ainda não sa- 
tisfiseram as suas prestações a virem rea- 
lisa-las no seu, escriptorio. rua, dos. In- 
glezes n.º 20, no de 30 dias a 
contar dadata de hoje; em: conformi- 
dade da resolução d'Assemblea geral que 
teve lugar em 30 de Abril p, p. 
Porto 2 de Maio de 1859 
ne conhando ha | [841] 


A Praça de D.-Pedro n.º 47, ha um 

bom sortimento de chitas de superior 
qualidade," e muito baratas, variando o 
seu preço desde 60 a 100"rs. e de 100 
a 140 rs, oscovado; Dareges lizas a 90 
rs. o covado ; bonitos: córtes de vestidos 
de cambraia, lave seda q de barege com 
folhos, quilhas e duas saias; cassas de 
la para vestidos; muito: modernas e ou- 
tras muitos fazendas do ultimo gosto, e 
por preços igualmente baratos. -- (743) 


A rua doS. Miguel n.º 25, 
ha para vender um elegante 
* pianno «Coltage» d'um dos me- 
hores -authores de Londres, 
em muito bom uzo, [2211] 


am feitas, vindo estus acompanhadas do | 


OMINGOS Diús, morador na rua de S. 
João da cidade de Braga, abriu a sua 
nova hospedariy — Hotel Real— na dita 
rua, onde offérece hospedagem por preços 
commoados, fixados emtabella, que 
presente aos hospedes, ou por ajuste 
vio de AOU rs. até 800 rs4 o que assim 
faz publico para chegar ão conhecimênto 
de todos, na certeza de que o serviço 
de sua hospedaria será 0 mais promplo, 
dceindo e esmerado possivel. [832] 


RACITA do vender-sé 
uma magnifica: pro- 
priedade situada na rua da Restauração 
desta cidade out"óra pertencente ao "dr 
Francisco Pedro de Viterbo, que faz frente 
para a mesma rua, é se estende alé ao 
muro do quartel do Regimento 6 com 2 
moradas de casus uma na frente da rve- 
ferida ruá e outra no centro dessa pro- 
priedade com excelentes commodos para 
família, um mirante com extensas vistas 
sobre o Rio Douro, Villa Nova, é parte 
da cidade, povoada d'arvores de fructo, ra- 
madas, que tem produsido em anno d'abun- 
dancia LO pipas de vinho, um lagar duma 
só pedra, que poderá levar 3, a 4 pi- 
pas de liquido, cuja propriedade se com- 
põe de 3 prazos sendo 2 em vidas fo- 
teiros no dominio emphiteutico á Santa 
Casa da Miscricordia desta cidade, e no 
directo à ex," Mitra, é outro faleusim 
forciro no dominio emphiteutico ao Mor 
gado da Bandeirinha, e no directo ao 
Cabido da Collegiada . de Cedofeita, quem 
a pretender dirija-se ao escriptorio . do 
advogado Boaventura da Fonseca e Silva 
de Viterbo, na rua do Almada n.º 58, 
uonde se poderão pedir todos e quaes- 
quer esclarecimentos examinar os titulos, 
e fuzer as ofertas do preco por que con- 
vier, [844] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
OR ordem do ex."º presidente da mesa 
da assemblea geral, haverá assem- 
blea geral dos snrs. accionistas deste 
Banco, no dia 49 do corrente ao 
meio dia no Edifício da Praça para 
o fim mencionado nas cartas de convito 

Porto 9 de Maio' de 1859. 
João Antonio de Miranda, 
Secretario 

[883] 


RESPASSA-SE um estabelecimento de Ta- 
toaria, muito antigo, muito acreditado 


. /e com muito boa freguezia, tunto de re- 


talho como de “atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa em que-se acha o mesmo 
jestabelecimento, na rua da Bainharia, desde 
o dia de S' Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 


se contractar, pagando o juro e dando 
rantia satisfuctoria, 'a quantia por que 
convencionar o trespasse,. sita 
Quem portender, dirija-se no escrípto- 
rio d'este jornal, aonde se lie darão todos 
os esplarecimentos precizos (407) 
N 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para o ko de Janeiro. 


O brigue= DEGIZÃO =de 4.º 

EE classe, sahirá até ao fim de 

Maio impreterivelmente; para 

carga e passageiros tracta-se com Cer- 

queira, da Gama & Braga, rua Nova de'8, 
João n.º 36. ' + naaga 
vPreciza-se; de. facultativo. » (792) 


“o Para Lisboa. 
O hiate = FÉ = capitão À. P, 
de Campos, a sair impreterir 
velmente no dia 47. do cor- 

rente. Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se nos corretores de navios Vian= 
na Mattos & €.º, Cima, do Muro n.º 94, 

j 2 am (70B) 


“Para Pernambuco. 


se 


: Vai sahir com muita Drevi- 

db dade obrigue portuguez 
AMALIA 1.º = forrado de co- 

bre, capitão Arnellas; quem no mesinió qui- 

zev carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José' Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 

Para Perhambuco. 
vo 0 brigue= MATOS 4,º== da 
4.º classe do Lloyds, capitão 
Campos, a-sahir no dia 20 

do corrente, juv, À 
Ainda recebe alguma carga. Tem 
bons commodos para: passagesros a pagar 

nesta ou naquella praça.) 

+ Quem quizer carregar dirija-se q 
José Pereira Cardoso, na rua do Sonto 
n.º 62 a 63,0u Vianna Mattos: & C,º 
em Cima do Muro n.º392 a 94. »' 

ab (508) 


- Paraco Pará, 


ip A párca = UNIÃO, = de 1,º 


viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão José da Rocha, vai sa- 

hir con! muita brevidade; para carga e 

passageiros tracta-se com Pinto & Rochy 

largo de'S, João Novo'n.º 2” (825) 
ep Ê " mo 

Para Gottemburgo. 

Sahirá. com brevidade a: ga=- 
leot DE JUNGR. AWKYE, 
= capilão Jacob Balk, 


Consignatarios Carlos Coverley , 
Nova dos Inglezes n.º 52. (8 


rua 


37) 


se deixi em poder da pessoa, com quem |. 
o 


ara S. Petersburgo. 
(À. CIDADE) 
A galeota hollandeza «MINER- 
VA» capitão Ackermann 
Consignatario Carlos Co- 
verley rua Nova- dos Inglezes 


(803) 


p 


Para o Rio de Janeiro. 

) O  Drigue =CRUZ:5.º=da 

4: classe capitão Arocha e 

-sahir com brevidade por ter 

tres partesdoseu carregamento, 

“ os passageiros precisos: ainda recebe 

alguma curga. Tracta-se com o caixa 

antônio: Pereira da Cruz, ou com es cor 

retores de navios, Vianna Mattos, d €.º 
em Cima do Muro n.º 94. 

567) 


Preciza-se dum facultativo. 


Para a Bahia. 


» Capitão Zacarias 
a do Couto, sahirá com muita 
brevidade por ter parte do seu car 
mento prompto: para passageiros er: 
da carga tracla-se com o caixa Felix 
Pereira Barbosa Braga, rua das Flores 
252, (812) 


(INGLATERRA) 
Pad “mo quizer carregar, falle com 
Parao Rio de Janeiro. 
se com José Antonio de Faria, na rua 


A 
Para Swansea 
Vai sahir com muita brevi- 
dade o patacho portuguez — 
HENRIQUETA =quem no mes- 
Monteiro & Leão, com “o capitão “a bor- 
lo ow com Daniel Irmão &C.º em Ci- 
ma do Muro. (827) 
A barca —FARIA 1.º, —- vai sa- 
hir com muita brevidade por ter 
a maior parte da carga prompta: 
para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excellentes commodos, tracta- 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32, 
Precisa-se d'um facultativo. 


(478) 
Para o Rio Grande do Sul 


O brigue = OURENSE, = 'ca- 

pitão Costa, sahirá com. muita 
brevidade; para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Antônio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
E dE 


APT aja st Pa PRA! 
“Para o Maranhão 


eainho den o) PARÁ,) DRA 1 
com muita brevidade 
9 brigue = ALFREDO. — Re- 
dm cebe carga para ambos os por- 
lose passageiros sómente para o Pará. 
Tracta-se com Castro Silva & Filho 
rua dos Inglezes n.º 10, (795) 


Para o Rio de Janeiro. 


; Espera-se em poucos, dias 
n'este porto, a barca — AT- 
TILA, =nova e de 1,º classe, 
forrada e Ipregada de cobre e muito ve- 
eira, toldo fejto us snas viagens. para o 
Rio ctu menos de 29 dias e não se de- 
mota neste porto mais de 15 a 20 dias, 
ot ter 0 seu curregamento prompto. 
ova sómente até 50 passageiros, . para 
95 quaes tem excellentes commodos e of-- 
ferece bom tractamênto. Quem quizer 
lomar passagem na mesma falle na rua 
da Reboleira n.º 58. Ainda “recebe al- 
Buma'carga miuda. (806) 


ESPECTACULOS. 


"Segunda feira 16 de Maio. 

'S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
3.º recita do 5.º mez d'assignatura, é 
em beneficio da empreza. — À comedia 
fantastica em 4 actos e 8 quadros — O 
Rabo da Cassarolla. — 1.º quadro, Rabo 
du Cassarolla. — 2.º, À Ploresta. — Ea 
O Palacio do Rei. —h.º, À Ilha dos 
Amores. — 5.º, À Noite.do Diabo. — 6.º, 
4 Fonte da Juventude, — 7.º, O Perú 
encarado. — 8.º, Ariel. — Esta pecarque 
tanto agradou em Lisboa no theatro Gy- 
mnasio, é ornada de musica, CÓros, cou- 
lets, novas vistas é o seu miscen-scene 
“hoy A's 8 horas e meia. - 

N. B. Os camarotes já se acham á 
venda. Pr ali 
Sulbado 14 e Domingo 15 de Maio. ' 
EXTRAORDINARIAS FUNCÇÕES EM HONRA 
DO CONSÓRCIO DE SUAS ALTEZAS 

THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 
Antonio. — Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica e Coreographica; dirigida 
elo acreditado: director — João José Mer- 
|y.—Os espectaculos serão annunciados por e 
noticias e! cartazes. o 

Os bilhetes estarão á venda na ca- 
tinha do mesmo theatro, N 
Preços — Camarotes a pon Ps. — pla- 
têa superior 240 rs, — inferior 160 reis. 
—4's 9 horas. : 


Responsqel M. S. Carqueja Junior, 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


